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Com urna moeda praticamente esta-
bilizada há mais de dois anos, após déca-
das de inflação que tiraram por completo 
a noção de valor do dinheiro, é notável a 
mudança nos hábitos da população em 
geral, notadamente no que diz respeito 
aos gastos indeclináveis do quotidiano. 
Volta o salutar costume da pechincha, da 
procura do preço menor e da qualidade 
da mercadoria. Ainda, em pesquisa re-
cente, é evidenciado que os consumido-
res Já não dispensam o troco de moedi-
nhas nas transações, reflexo direto, sem 
dúvida, da notável força do Real. 

Por outro lado, palavras e expressões 
do jargão economês vão aos poucos se 
incorporando ao vocabulário do comum 
das pessoas, principalmente, é claro, da-
quelas que buscam mais informações 
não só nos noticiários de TV, como nos 
artigos dos jornais. Banda cambial, defa-
sagem tarifária, déficit público, balança 
comercial, inflação inercial, ajuste fiscal, 
e tantas mais, são expressões que já não 
causam, como outrora, tanta estranheza. 
Isto, evidentemente, por conta da impor-
tância, na vida de cada um e do conjunto 
social em geral, dos fluxos e refluxos, 
das constâncias e inconstâncias, dos so-
bressaltos, enfim, dessa ciência ou arte, 
impregnada indelevelmente na nossa 
existência, que é a economia. É misterio-
sa, intrigante e tentadora a economia. E, 
parece-me, imprevisível, indomável, m 
esmo. Vai daí que as opiniões dos mais 
diferentes entendidos - "sorbonianos", 
"harvardianos", "cepalinos" - costuma 
ser díspares, raramente coincidentes. 

Menos mal se esses conceitos divergen-
tes, de cabeças tão aureoladas, ficassem 
apenas na teoria; danado é quando eles 
são colocados em prática, na forma de 
planos econômicos supostamente infalí-
veis! Aí, sai de baixo, porque vem panca-
da, sem piedade, no lombo do sempre 
sofredor povão! É o 
que aconteceu com 
os planos cruzado, 
bresser, verão, feijão 
com arroz, e outros 
menos destacados, 
belas peças engen-
dradas pelas econo-
mistas do dia, todos 
de alto coturno e re-
conhecido gabarito. 

Planos apenas 
brilhantes na teori-
zação, mas incom-
petentens na prática, 
por sua incapacida-
de comprovada de 
solucionar os pro-
blemas básicos da 
economia brasileira, cuja cronicidade in-
felizmente resiste à demagogia, ao pala-
vrório e às elocubrações baseadas em ex-
periências alienígenas, transplantadas 
acriticamente para a realidade brasileira. 

Planos que tiveram apenas a duração 
de rosas de Malhérbe, pois elaborados 
em gabinetes alcatifados, onde a alta bu-
rocracia exercita seus conhecimentos di-
vorciados da sabedoria, inventa hipóte-
ses e teses com que, experimentalmente, 
tenta solucionar os problemas do povo  

brasileiro, que a elite não sente, nem de-
les se ressente. Planos que tiveram de ser 
jogados fora, no ralo da profunda frustra-
ção nacional. 

;Será lançado dentro de mais alguns 
dias, em São Paulo, um livro basicamen-
te constituído por entrevistas realizadas 

com alguns dos 
grandes economis-
tas brasileiros con-
temporâneos. À ex-
ceção de dois, os de-
mais passaram pelos 
últimos governos 
em cargos dirigen-
tes, direta ou indire-
tamente ligados aos 
setores fazendário e 
de planejamento. 
Uma espécie de re-
sumo do que será es-
sa coletânea já foi 
publicado pelo jor-
nal "Folha de São 
Paulo". Vale a pena 
ler a autocrítica des-

ses doutores que, de uma ou outra forma, 
por maior ou menor temo, estabeleceram 
as regras, as balizas de conduta da políti-
ca econômica do Governo. Se nenhum se 
confessa arrependido por muitos dos er-
ros cometidos, que repercutem ainda ho-
je na sociedade como um todo, também 
não perderam o velho hábito de criticar a 
"bola da vez", ou seja, os que estão pre-
sentemente na mesma função em que 
eles, outrora ou até há bem pouco tempo, 
estiveram. 

Vare ressaliai os comentários de um 
dos decanos da Economia Brasileira, 
também entrevistado no livro, Celso Fur-
tado: "Os problemas fundamentais da 
humanidade estão se complicando cada 
vez mais, como a destruição da natureza, 
o efeito estufa e a fome, que é o maior de 
todos. Não se vai resolver isso com os re-
cursos da análise econômica". E acres-
centa: '"Os economistas se empavora-
nam, imaginando que são importantes". 

Na vigência do "Plano Real", que al-
guns benefícios tem trazido, sobretudo 
às camadas mais pobres. da população, 
quando deparamos com palavras de or-
dem, proferidas sobre matéria econômi-
ca, com ar de absoluta certeza, pelo que, 
neste instante, ditam a Política dessa área 
para o País, corre-nos um frio na espi-
nha, de desconfiança e de medo. 

Alguns até avançam prognósticos 
detalhados sobre o comportamento da 
economia brasileira, em futuro próximo, 
indo além de Nostradamus, pois a bola 
de cristal dos nossos preclaros econo-
mistas permite-lhes inclusive visualizar 
os números e os percentuais precisos, até 
a 2a casa decimal do PIB nacional e do 
crescimento da economia tupiniquim, 
nos próximos seis anos. Trata-se, eviden-
temente, do que poderíamos chamar de 
economia astrológica, novo ramo dessa 
ciência consensual que, desprovida das . 
certezas das ciências exatas, tem de ser 
aplicada, em beneficio do povo e do País, 
com sabedoria, ponderação, humildáde, 
espírito público e elevada dose de patrio-
tismo. 
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